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CIDADANIA
Mutirão de cirurgias atende 524 pessoas em Ponta Grossa
Em quase dois anos o Paraná já realizou mais de 66 mil cirurgias de catarata através do mutirão. O objetivo da iniciativa é reduzir ao máximo a fila de espera do SUS por procedimentos não emergenciais. Os mutirões contemplam exames e cirurgias. 
COM FOTOS
Neste feriado de finados, entre os dias 02 e 05 de novembro, o Governo do Estado promoveu mais uma etapa do Mutirão de Cirurgias de Catarata. Desta vez, os pacientes da região de Ponta Grossa foram beneficiados. Ao total, 524 procedimentos foram feitos no Hospital Universitário dos Campos Gerais. O balanço foi divulgado nesta terça-feira pela Secretaria de Estado da Saúde. 
“O mutirão de cirurgias tem trazido mais qualidade de vida à população. Ajudar estas pessoas a voltar a enxergar é gratificante, pois mostra que estamos no caminho certo para oferecer ao paranaense o atendimento que ele merece”, salientou o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto.
Em quase dois anos o Paraná já realizou mais de 66 mil cirurgias através do mutirão. O objetivo da iniciativa é reduzir ao máximo a fila de espera do SUS por procedimentos não emergenciais. Os mutirões contemplam exames e cirurgias. 
CIRURGIA - O procedimento é rápido, dura em média menos de 10 minutos. Nele, a lente natural do olho é substituída por uma artificial. O diretor-geral do Hospital Universitário, Everson Krum, destaca a importância da iniciativa do Governo do Estado. 
“Foi uma experiência fantástica. Nestes cinco dias, pessoas que mal conseguiam enxergar e já não tinham esperanças de reverter o quadro, conseguiram voltar a ver”, afirmou Krum.
RELATO – Um dos pacientes que há muito tinha perdido a habilidade de enxergar o mundo a sua volta e graças ao mutirão ganhou uma nova perspectiva de vida foi o aposentado Paulino de Arruda Sobrinho. Aos 72 anos, ele afirma que começou a sentir os primeiros sinais da doença há pouco tempo. 
“Sempre dirigi e me orgulho disso. Quando fui renovar minha carteira de habilitação este ano descobri que estava doente. Fui a uma unidade de saúde e de lá o médico me encaminhou para fazer a cirurgia”, contou. Sobrinho fez a cirurgia no olho esquerdo e já agendou o procedimento para o olho direito para o próximo mês. 
“Foi tudo muito rápido e não doeu nada. Cheguei de manhã, fui atendido e antes do almoço já estava em casa. Estou muito satisfeito com a maneira que me trataram e a agilidade com que tudo aconteceu. Me senti muito valorizado. Agora estou quase 100% e já enxergo tudo muito melhor”, afirmou o aposentado.
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